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acupunturas ou marmas, em consonância com o desequilíbrio
identificado no indivíduo. Na concepção cromoterápica, o conceito
de complementaridade embasa os efeitos positivos das cores sobre
as disfunções de um órgão que, quando hiper estimulado, possui
vibrações energéticas de vermelho (e podem ter os movimentos
neutralizados e a expansão exagerada pelo tratamento
cromoterápico com azul) ou, quando retraído, com funções
diminuídas, energeticamente atuando na vibração do azul, pode ser
estimulado pelo vermelho.

A cromoterapia, por intermédio das cores, procura
estabelecer e restaurar o equilíbrio físico e energético, promovendo
a harmonia entre corpo, mente e emoções, pois o desvio da
energia vibratória do corpo é responsável por desencadear
patologias. Pode ser trabalhada de diferentes formas: por contato,
por visualização, com auxílio de instrumentos, com cabines de luz,
com luz polarizada, por meditação.

Entre as possibilidades terapêuticas utilizadas pelos
profissionais de saúde, a cromoterapia se enquadra como um
recurso, associado ou não a outras modalidades (geoterapia,
reflexologia, aromaterapia, imposição de mãos etc), demonstrando
resultados satisfatórios.

GEOTERAPIA
A geoterapia é prática que contribui com ampliação e

melhoramentos nos sistemas de abordagem integrativa, em
intervenções clínicas. Prática milenar e de utilização variada pelos
povos antigos, alterna desde embalsamentos, conservação de
alimentos, tratamentos, manutenção da saúde, até fins estéticos.
Tratados antigos mencionam que as argilas eram prescritas para
tratamentos de enfermidades e preservação da saúde, destacando
grande emprego em casos de doenças osteomusculares, processos
inflamatórios, lesões dérmicas, cicatrização de ferimentos, entre
outros.

A geoterapia é prática relativamente simples, na qual a
argila (cor selecionada de acordo com o objetivo de tratamento) é
diluída em água e manipulada até formar um material homogêneo,
de textura colóide para ser aplicada no corpo. Essa massa de argila
é rica em elementos minerais e estruturas cristalográficas que
permitem reações bioquímicas e vibracionais nos tratamentos de
saúde. As reações bioquímicas são amplamente discutidas e
fundamentadas pela presença de elementos minerais que cada tipo
de argila compõe, do tipo de água utilizada para diluição, tempo
de contato com pele, temperatura etc. As reações vibracionais,
somadas ao contexto anterior, são resultantes da carga elétrica
gerada pelas estruturas cristalinas que a formam a argila,
instituindo assim, cristalografia como parte integrante da
geoterapia.

As possibilidades de aplicação são muitas podendo ser
utilizada de modo associado a outras terapias como reflexoterapia,
auriculoterapia, massoterapia, fitoterapia, florais, cromoterapia,
entre outras, possibilitando ampla atuação nos processos
terapêuticos e atendendo as necessidade dos usuários. É um
recurso que tem história bem definida, não invasiva, segura e com
relatos clínicos de eficácia apresentado em estudos antigos e
atuais, passível de incorporar benefícios ao Sistema Único de
Saúde.

HIPNOTERAPIA
A hipnoterapia é um conjunto de técnicas que, por meio

de intenso relaxamento, concentração e/ou foco, induz a pessoa a
alcançar um estado de consciência aumentado que permita alterar
uma ampla gama de condições ou comportamentos indesejados
como medos, fobias, insônia, depressão, angústia, estresse, dores
crônicas. Pode favorecer o autoconhecimento e, em combinação
com outras formas de terapia, auxilia na condução de uma série de
problemas.

Em 1993, a hipnoterapia foi definida pela American
Psychological Association (APA) como procedimento através do
qual um profissional de saúde conduz o indivíduo a experimentar
sensações, mudanças, percepções, pensamentos ou
comportamentos, com o seu uso indicado em diversas condições
como transtornos depressivos, ansiedade, neurose depressiva,
depressão, baseado em estudos anteriores. Estudos atuais indicam
a terapia por hipnose como um tratamento eficaz e relevante na
depressão. Algumas revisões de literatura realizadas identificaram
artigos, abrangendo populações distintas, nas quais a maioria das
pessoas acredita que a hipnoterapia é benéfica, pode melhorar
habilidades, especialmente a memória, e consideraria seu uso em
circunstâncias adequadas.

Alguns setores de saúde adotam regularmente esta prática
em seus protocolos de atendimento, como a odontologia, a
psicologia, a fisioterapia, a enfermagem, dentre outras.

IMPOSIÇÃO DE MÃOS
A imposição de mãos é prática terapêutica secular que

implica um esforço meditativo para a transferência de energia vital
(Qi, prana) por meio das mãos com intuito de reestabelecer o
equilíbrio do campo energético humano auxiliando no processo
saúde-doença. Sem envolvimento de outros recursos (remédios,
essências, aparelhos) faz uso da capacidade humana de conduzir
conscientemente o fluxo de energias curativas multidimensionais
para dentro do corpo humano e dos seus sistemas energéticos
físicos e espirituais a fim de provocar mudanças terapêuticas.

A maioria das formas de cura pela imposição das mãos
envolve de fato o posicionamento das mãos sobre ou próximo ao
corpo da pessoa para transferência de energia do agente de cura
para o paciente. Essa prática fundamenta-se no princípio de que a
energia do campo universal sustenta todos os tipos de organismos
vivos e que este campo de energia universal tem a ordem e o
equilíbrio como base. No estado de saúde, esta energia universal
flui livremente dentro, através e fora do campo de energia humano
promovendo equilíbrio. Na doença, o fluxo de energia pode estar
obstruído, desorganizado ou em desequilíbrio.

Os conceitos da energia essencial da vida receberam
vários nomes em diferentes partes do mundo e fazem parte de
sistemas médicos milenares: na Índia, a palavra em sânscrito para
energia vital é prana; na China, essa energia é descrita fluindo
através de uma rede não física de meridianos, é chamada de qi ou
ch'i; e no antigo Egito é denominado ká. Prática tradicional de
saúde de uso integrativo e complementar a outras práticas e/ou
terapias de saúde.

MEDICINA ANTROPOSÓFICA / ANTROPOSOFIA
APLICADA À SAÚDE (632)

A Medicina Antroposófica (MA) foi introduzida no Brasil
há aproximadamente 60 anos e apresenta-se como uma abordagem
médico-terapêutica complementar, de base vitalista, cujo modelo
de atenção está organizado de maneira transdisciplinar, buscando a
integralidade do cuidado em saúde. Considerada uma abordagem
terapêutica integral com base na antroposofia, avalia o ser humano
a partir dos conceitos da trimembração, quadrimembração e
biografia, oferecendo cuidados e recursos terapêuticos específicos.
Atua de maneira integrativa e utiliza diversos recursos terapêuticos
para a recuperação ou manutenção da saúde, conciliando
medicamentos e terapias convencionais com outros específicos de
sua abordagem.

Na abordagem interdisciplinar de cuidados, os diferentes
recursos terapêuticos ofertados envolvem:

- terapia medicamentosa: recurso de base antroposófica em
que, de acordo com o diagnóstico individualizado, são prescritos
medicamentos antroposóficos ou, em alguns casos, alopáticos;

- aplicações externas: uso de substâncias ou de toques na
pele - orientado por conhecimentos antroposóficos - que exerce
efeito terapêutico, propiciando a absorção de princípios
medicamentosos e a cura endógena. Utiliza substâncias como chás
medicinais, emulsões de plantas, pomadas de metais ou vegetais,
óleos essenciais e raízes de plantas. Banho medicinal, cataplasma,
compressa, enfaixamento, escalda-pés, fricção e massagem são
exemplos de aplicação externa;

- banhos terapêuticos: Técnica de base antroposófica que
utiliza o banho como recurso complementar na promoção da saúde
e pode ocorrer com ou sem uso de calor ou de substâncias, como
óleos essenciais, emulsão de plantas e chás. Pode ser de escova,
de fricção, de assento, entre outros, e obedece a uma sequência
rítmica, respeitando-se um período de repouso após o banho.

- massagem rítmica: técnica de base antroposófica que
utiliza movimentos rítmicos para manipulação dos tecidos
corporais, atuando de forma terapêutica;

- terapia artística: prática expressiva que utiliza elementos
artísticos (como cor, forma, volume, luz e sombra) na realização
de exercícios específicos, orientados e acompanhados por terapeuta
artístico antroposófico - de maneira individualizada, em função dos
objetivos do tratamento - visando melhorar a vitalidade, a
criatividade, a resiliência e, por consequência, a recuperação do
equilíbrio entre corpo e alma na promoção da saúde. As
modalidades mais frequentes incluem exercícios com aquarela
aplicando pigmentos naturais; desenho de formas; modelagem em
argila; ou desenho com carvão;

- euritmia: prática corporal de base antroposófica, com
movimentos associados a fonemas - representam sons primordiais
- que induzem efeitos anabolizantes, relaxantes ou desintoxicantes,
em função harmonizadora e que não apresenta contraindicação ou
efeito colateral.

- quirofonética: técnica terapêutica de base antroposófica
na qual o terapeuta quirofonético entoa sons da própria fala
(vogais, consoantes, versos) enquanto realiza deslizamentos
manuais pelo corpo do paciente, para despertar as forças internas
de regeneração da saúde. O toque corporal na quirofonética
obedece a movimentos específicos realizados especialmente nas
costas, braços e pernas e, em geral, com o auxílio de óleos
medicinais. Foi desenvolvida pelo médico alemão Alfred Baur, em
1972, e pode ser aplicada em diversas situações de adoecimento
físico, psíquico ou deficiências motoras e cognitivas;

- cantoterapia: prática expressiva que utiliza a atividade
artística do canto, por meio de exercícios musicais, para atuar
sobre o corpo e a emoção, estimulando e propiciando uma forma
de autoconhecimento e fortalecimento do eu. Auxilia a destravar
emoções reprimidas, trabalhando numa perspectiva de melhorar os
aspectos psicológicos e corporais do indivíduo.

- terapia biográfica: técnica de aconselhamento de base
antroposófica na qual, orientado pelo terapeuta, o indivíduo revê
sua própria biografia para perceber o que pode estar bloqueando
seu desenvolvimento pessoal e identificar as possibilidades de
transformação.

Inicialmente integrado ao SUS, pela PNPIC, como
Observatório das Experiências de Medicina Antroposófica no SUS,
articulação institucional voltada para o desenvolvimento de
metodologias apropriadas ao acompanhamento e à avaliação de
experiências em medicina antroposófica presentes no SUS, bem
como ao monitoramento desses serviços e à divulgação dos
resultados, envolveu as três esferas de gestão no SUS em sua
articulação. Agora, passa a integrar formalmente o rol de PICS
institucionalizadas no Sistema.

OZONIOTERAPIA
A ozonioterapia é pratica integrativa e complementar de

baixo custo, segurança comprovada e reconhecida, que utiliza a
aplicação de uma mistura dos gases oxigênio e ozônio, por
diversas vias de administração, com finalidade terapêutica, já
utilizada em vários países como Itália, Alemanha, Espanha,
Portugal, Rússia, Cuba, China, entre outros, há décadas.

Há algum tempo, o potencial terapêutico do ozônio
ganhou muita atenção através da sua forte capacidade de induzir o
estresse oxidativo controlado e moderado quando administrado em
doses terapêuticas precisas. A molécula de ozônio é molécula

biológica, presente na natureza e produzida pelo organismo sendo
que o ozônio medicinal (sempre uma mistura de ozônio e
oxigênio), nos seus diversos mecanismos de ação, representa um
estimulo que contribui para a melhora de diversas doenças, uma
vez que pode ajudar a recuperar de forma natural a capacidade
funcional do organismo humano e animal.

Alguns setores de saúde adotam regularmente esta prática
em seus protocolos de atendimento, como a odontologia, a
neurologia e a oncologia, dentre outras.

TERAPIA DE FLORAIS
A terapia de florais é uma prática complementar e não

medicamentosa que, por meio dos vários sistemas de essências
florais, modifica certos estados vibratórios auxiliando a equilibrar
e harmonizar o indivíduo. O pioneiro das essências florais foi o
médico inglês Edward Bach que, na década de 1930, inspirado nos
trabalhos de Paracelso, Hahnemann e Steiner, adota a utilização
terapêutica da energia essencial - energia sutil - de algumas flores
silvestres que cresciam sem a interferência do ser humano, para o
equilíbrio e harmonia da personalidade do indivíduo, reatando
laços com a tradição alquímica de Paracelso e Hildegard Von
Bingen, numa nova abordagem da saúde.

As essências florais são extratos líquidos naturais,
inodoros e altamente diluídos de flores que se destinam ao
equilíbrio dos problemas emocionais, operando em níveis sutis e
harmonizando a pessoa internamente e no meio em que vive. São
preparadas a partir de flores silvestres no auge da floração, nas
primeiras horas da manhã, quando as flores ainda se encontram
úmidas pelo orvalho, obtidas através da colheita de flores extraídas
de lugares da natureza que se encontram intactos. A essência floral
que se origina da planta em floração atua nos arquétipos da alma
humana, estimulando transformação positiva na forma de
pensamento e propiciando o desenvolvimento interior, equilíbrio
emocional que conduz a novos comportamentos. Não é
fitoterápico, não é fragrância, não é homeopatia, não é droga.

Pode ser adotado em qualquer idade, não interferindo com
outros métodos terapêuticos e/ou medicamentos, potencializando-
os. Os efeitos podem ser observados de imediato, em indivíduos
de maior sensibilidade.

TERMALISMO SOCIAL / CRENOTERAPIA
O uso das águas minerais para tratamento de saúde é um

procedimento dos mais antigos, utilizado desde a época do Império
Grego. Foi descrito por Heródoto (450 a.C.), autor da primeira
publicação científica termal. Como prática terapêutica, compreende
as diferentes maneiras de utilização da água mineral - com
propriedades físicas, térmicas, radioativas e outras - e
eventualmente submetida a ações hidromecânicas - como agente
em tratamentos de saúde. A eficiência do termalismo no
tratamento de saúde está associada à composição química da água
(que pode ser classificada como sulfurada, radioativa,
bicarbonatada, ferruginosa etc.), à forma de aplicação (banho,
sauna etc.) e à sua temperatura.

A crenoterapia, por sua vez, consiste em prática
terapêutica que utiliza águas minerais com propriedades
medicinais, de modo preventivo ou curativo, em complemento a
outros tratamentos de saúde. Tem por base a crenologia, ciência
que estuda as propriedades medicinais das substâncias físico-
químicas das águas minerais e sua utilização terapêutica. No
Brasil, a crenoterapia foi introduzida junto com a colonização
portuguesa, que trouxe ao país os seus hábitos de usar águas
minerais para tratamento de saúde. Durante algumas décadas foi
disciplina conceituada e valorizada, presente em escolas médicas,
como a Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG) e a
Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ).

Inicialmente integrado ao SUS, pela PNPIC, como
Observatório das Experiências de Termalismo no SUS, articulação
institucional voltada para o desenvolvimento de metodologias
apropriadas ao acompanhamento e à avaliação de experiências em
medicina antroposófica presentes no SUS, bem como ao
monitoramento desses serviços e à divulgação dos resultados,
envolveu as três esferas de gestão no SUS em sua articulação.
Agora, passa a integrar formalmente o rol de PICS
institucionalizadas no Sistema.

DESPACHO Nº 26

Processo MS/SIPAR nº 25000.132840/2014-75
Interessado: CASAMATER CASA DE SAÚDE E
MATERNIDADE TERESINA LTDA
Assunto: Indeferimento de recurso administrativo. Programa de
Fortalecimento das Entidades Privadas Filantrópicas e das
Entidades sem Fins Lucrativos que Atuam na Área da Saúde e que
Participam de Forma Complementar do Sistema Único de Saúde -

PROSUS.
À vista do que consta dos autos, adoto como razões de

decidir os fundamentos de mérito apresentados na Nota Técnica nº
32-SEI/2017-CGAGPS/DCEBAS/SAS/MS, bem como as razões de
fato e de direito expostas pela Consultoria Jurídica, nos termos do
PARECER Nº 00064/2018/CONJUR-MS/CGU/AGU e NEGO
PROVIMENTO AO RECURSO ADMINISTRATIVO interposto
pela CASAMATER CASA DE SAÚDE E MATERNIDADE DE
TERESINA LTDA, CNPJ Nº 06.833.917/0001-53, mantendo na
íntegra a Portaria nº 1.047/SAS/MS, de 10 de outubro de 2014.

RICARDO BARROS
Ministro
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